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ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza, 
BRAZIL, semesiwe 48500 reis-— NUMERO ; AVULSO 
40 réis — repetidos 20 réis — Judiciarios, por lin 
ASBUNÂNTES gozarão emtodos os 
deste jornal; — eseiripto mimdado redacção, seja; 


referrdos anuncios, que mã 


PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n. 
40 cróis; — No mesmo 
ha, 30,1 


darem inserir, O BENEF] de 


) “42 6 13 — Preço da assigpalura , 
escriplario recebem-se 08 annunsios e 
epelidos à reis — d'estabelecimentos pios 20 ré 
4 r e por cento. — 4 Errpreza a 
ou não publicado, ão será entregue. — Publica-se todos os dias não santilicado: 


por trimestre 18500 réis 
ias [tancas de porte. — 
10 réis — as: 
ta, 


corresponden 
— repetid 


e publicará grutuitmn 


UNGIOS DE SAIDA DE NAVE 


- Vende-se avulsp no Escriptorio da Redacção e nos Cal 


A 


— PROVINCIAS , trimestre (franco) 13000 réis — 
A NOIOS e CORNESPONDENCHAS , por ha 
, 2) reis: — Os sans. 
Su com O prograuna 
deireiros 0 18 e 19. 


av 
ente, qualquer artigo em vela 


PORTO 50 DE' JULHO. 


BOLETIM SANITARIO. 


Revista SENANAL. 


1 Cono haviamos: promettido in'um dos 
nossos: numeros passados daremos hoje co 
nhecimento a nossos: leitores do estadoisa- 
nilanio: da cidade, relitivantento & molos- 
tia reinante, aque se terir dado ócnomo 
de ehelera, Secelle não: é tão satisfacto= 
vio como se) poderia: desejar, nem por isso 
é assustador nem tão pouco hai por ora 
motivo para receios: Os casos tem sido 
ponco frequentes e benignos' e a mortali- 
dade é excessivamente: diminuta:, como se 
vê do" seguinte boletim sanitúrio, que sup- 
Posto nos: não fosse Iransmiltido oflicialmen- 
te, podentos pelomenos garantir asua au- 
thentieidade. R 

No hospital das: Aguas-Ferreas' estabe- 
lecido paca os cholericos entraram desde o 
dia: 18 do eurrente ; em que começou a 
receber doentes, até no: dia 27: 

10t doentes, dos quaes 34 homens o | 
67 mulheres. | 
No! mesma periodo tinham falecido 24 
-= 8 homens e 16 malheres ; tinharm salri- 
do curados 24 — 12 homens e 12-mulhe- 
ves; e ficavam existindo no dia 27 — 53 
doentes 14 homens e 39, mulheres. 
No dia 28 do corrente entraram na 
mesmo hospital 42 doentes, dos quaes 5 
homens 7 mulheres. Sahiram curados 
8 4 homens e 4 mulheres. Falloceram 
2 mulheres. Picavam' existindo 55 — 15 
homens e 40 mulheres. 
Na cidade e Villa Nova “os casos são 
muito: raros. No dia 28 apenas “existiam 
4 doentes da molestia reinante, dos quacs 
tinha: fallecido um. 
Vê-se pois deste boletim que no de- 
curso de' 11 dias a mortalidade foi, tanto 
no hospital das Aguas-Rerreas , como na 
cidade e em Villa Nova de 27 pessoas, o 
que é na verdade um numero mui dimi- 
nuto atlendendo á população das duas lo- 
calidades. ! 
Aproveitaremos esta oceasião para dar- 
mos noticia das' providencias que ultima- 
mente se tem toníado e vão. tomar para 
suavisar a condição penvsa em que se acham 
os indigentes, nos quaes quasi exclusiva- 
mente tem atacado: a epidemia; — é opi- 
nião do grande numero quo a principal 
cansa do mal está na fome-e na má ali- 
mentação Essas providencias: tornam cre- 
doras dos maiores louvoros as authoridades 
e outras pessoas, que tem: praticado: actos 
«lo verdadeira: caridade christã para suecor- 
Ferias classes, necessitadas e allastar dellas 
9 terrivel Magello, 
Yai estabelecer-se um novo) hospital 
para a convalescença dos: cholericos na ex- 
cellente casa da Quinta Amanella, perto do 
Carvalhido, a qual reune todas as condi- 
ões necessarias para o. fin aque se des- 
tina. Está colocada n'um, sitio bem «are- 
Jado;, o proxima do hospital das Aguas- 
Fervens. Ea exe. enmarma que fomece 
OS meios para o arranjo desse novo hos- 
Pital; elle vai ser administrado. por ma 
tommissão especial nomeada pelo sur. go- 
Vernador “civil, a. qual «é composta tos snrs. 
José Pereira Reis, . José Joaquim de 
Magalhães Carmo, vereadores, Joaquim 
erreira. Coolho, “Francisco; d'Assis da Silva 
Amaral o. Bento Pinheiro Caldas Guima- 
res - Esta commissão devia hoje ser ins- 
lallada no governo civil; - 
Em. quasi. todas as. freguezias da cida- 
de foram numeadas commissões de soecor-, 
Tos, que rivalisam em yontade de se tor- 
Mavem uteis e em cactos des generosidade, 
«e philantropia e do verdadeira caridade., 
Já fazendo subscripções entre os seus mem- 


| 


bros, já promovendo-as entre as pe: 
das sttas respectivas frogóezias. 
esforços mãe tem sido perdidos: 

às subseripções entre os meibros das 
commissões tem sido; aynltadas-e aqui con- 
sigharemos os. nomes d'aguellos cáválheiros 
que: mais tom sobresahidoem actoscde! go- 
herosidade;; pelo que rerceém as benções 
de todos, O snr. Constantino Alves do Vale 
Pereira Cabral tomou sabre si só toda a 
despeza “com! os soeconros; aas pobres da 
freguozia da Sé. O sur, Antonio: José! Ca- 
bral afiérecew uma avultida quantia, e pro- 
melteu: mais se necessario fosse. O snr. 
bardo: de: Massarelos subsereveu com 1444 
reis, o snr. José Francisco de Morães tom 
1508000 reis, e outros muitos cavalheiros 
concorreram tambem com quantias não pe- 
quenas, cujos nomes, não mencionamos por 
não lermos conhecimento delles 

Foram nomeados facultativos em todas 
as freguezias da cidade p: ilarem, (os 
pobres das mesmas [reguezias , tecommen- 
dal-os ás, commissgus de soceorros , indi- 
carem is respectivas auctorvidados loçaes, as 
medidas hygienicas a adoptar, etç. Vencem 
um ordenado na rasão de 3605000 reis 


ssoas 
seus 


| por «anna, pago; pelo governo. civil, 


Finalmente foi tambem levantado por 
ordem do governo o inutil lazareto Jo Frei- 
xo, o que é devido ás continuadas indi- 
cações que d'aqui foram feitas pelo snr. go- 
vornadorcivik e dontor Marcelino Craveiro. 

Seria tambem muito para desejar que 
o Snr. governador civil representasse ao 
governo sobre «à inconveniencia de se pro- 
hibirem as feiras. São incalculaveis os ma- 
les que resultam de taes prohibições, quan- 
do as vantagens que os da sciencia ahi 
querem encontrar não podem de modo al- 
gum compensal-os. Se como se crê ge- 
ralmente a fome é uma das causas que 
mais tem concorrido para a molestia, à 


1a 
probibição das feiras irá augmental-a, 


cc 

Conforme a vossa promessa. pu- 
blicamos o projecto de que fullamos 
no n.º 168, deste jornale que nos foi 
remettido por um snr. vereador da Ca- 
mara de Bouças. 


ESTRADAS, 


Projecto de uma companhia denomi- 
uada 


UNIÃO DO AVE. 


Para levar a effeito a 
estrada ha 


conclusão “da 
muito projectada , do Porto é 
Povoa de Varzim; — Oferecido ás bene- 
meritas, municipalidades dos tres concelhos 
de Bouças, Villa do Conde e Povoa de 
Varzim, por. 


DoLARDO Moses. 


E approvado na reunião plena de Villa do 
Conde em 22º de Julho.- 

69) de 
em Vi 
do Ave==A estrada seguirá de Malhosinhos 
a Villa Nova da Telha, Mindello, Agzuróra, 
Villa do: Conde e Povoa de Varzim. 

O seu fundo será de 40:0002000 rs 
dividido por Acções, de 505000 reis cada 
una, R 

Asacções serio— melailo: nominativas 
e metade ao portador , anonymas. 

52º As ueções nominaulivas serão pa-, 
gas a dinheiro em cinco prestações de, 10g 
reis. 

3.º As acções anonymas poderão ser 
pagas em dinhoiro, ou com matorial de 
expropriação , transporte, qu ltabalho bra- 
çal: segundo q regulamento que sy estabe- 
tocerá. - 

Ko 


A companhia: tem a sua 


Á's acções pecuniarias, ou nomi- 


ado Conde e se denominnná =*União | 


| idades de Bouç 


nativas pertencerá toda a partendministra-, 
tiva; 0 vencorao o juro annual: de por 
cento, para lucro é despozas  J'adininis= 
tração. 

As acções anonymas venterio o juro 
de 5 por cento, sem deduveção alguma. | 

O serviço de-que: tracta o 8.0 9.º | 
será prestado confórme fôr exigido pela di- 
reetoria, eonr anticipação «Paviso de uma 
semana pelo menos. 

6.º Logo que a companhia esteja cons- 
tituida, pela sabscripção Pametade das a 
sões, os accionistas expressamente convi- 
dados para esse fim, pelos promotores , 
reunirão na sua séde , e elegerão dous the- | 
zoureiros , que receberao por deposito 4| 
por cento da importancia das acções subs- | 
eriptas, | 

7º Sa a fundo fôr superior ao ne- 
cessario, das ultimas prestações só será | 
exigida À quantia precisa, o fár-se-ha a| 
competente ileclaração nas acções. | 
8.º Para pagamento de juros e dmor- | 
tisação. a companhia receberá annualmen- | 
te 1.º rs: 5008000" pelo cofre da camara | 
da Povoa = 2.º" 5003000 dito da camara | 


de Villa do Conde = 3 “B00SÓ0O reis da 
camara da Maia. — 4.º a porligem da 
Ponte de Les: sobre véhiculos e caval- 


gaduras, esceptuando os do serviço da la- 
voura, que se estabelecerá — 5.º o exces- 
so do actual. rendimento da ponte do Ave, 
enleulado sobre o sew producto medio dos 
annos de 1851 a 1854 — 6º 1:5008000 
pago em prestações trimestres pelo governo; 
7.º producto d'uma capitaçãode 80 rs. por 
cada passageiro que passar em sege ou car- 
rongem (preseindindo a companhia do pri- 
vilegio do serviço accelerado) embora se 
apeie em Azurára, 

9.º A” medida que o capital (ôr amor- 
tisado , e por tanto reduzida a somina do 
juros, todo o excedente 
será applicado para amortisai 
sendo sempre. preferidas as anonyin 

10.9 Depois de final amortisação, 
rendimentos das pontes do Ave e-do Le 
sa, ficarão pertencendo ás quatro municipa 

M Villa do Condoe Po-| 
voa na proporção das suas contribuições ; 
menos a parta que já agora rende 
a ponte do Áve. O exclusivo. do serviço 


os 


=| 
| 


tivos politicos poste 


| nto 


17.º O divector da estrada estado o pes- 


soa) technico será de nomeação. regi, 

18.2 As folhas depois de legalisadas 
serão: remeltidas menstmonte ao quinisto- 
rio das Obras Publicas. 

19.º Os municipios poderão: estabe- 
lecer uma taxa por palmo quadrado de terreno 
emque se edificar de novo beira da estrada 
(e que ecenpar qualquer predio de pedra) Este 
rendimento poderá ser arrematado, e seu pra- 
ducto convertido om inscripções. 

20.º Depois, de; definitivamente arga- 
nisada a companhia , ella poderá. entrar em 
transacção; com as camaras limitrofes para 
a estrada ser continmada da Povoa afé q 
concelho de Esposende, 


——— eme 


NOTICIAS DIVEI 
Hose ou amanha deve passar em frento 
da nossa Darva do norte para o sul o va- 


por de guerra «Mudello» e a seu bordo 
SM. F. o Snr. D. Pedro 5.º, e sou ir- 
mão S, A. R. o Snr. Duque do Porto, de 


volta para Lisboa da sua viagem no estran- 
geiro. 

Parece que o governa ordenara ás au- 
lhoridades desta cidade para Lranisimittirem 
esta noticia telegraphicamente logo que u- 
vesse logar. 


O Diario do Governo de 26 do cor- 
rente publica diversas cartas de lei refi 
rendadas pelo snr. ministro da guerea 
tabelecendo varias providencias relativas 
alguns olficiaes do exercito, empregados do 
extincto commissariado, empregados do es- 
tado maior do hospital de invalidos milita- 
res em Roma, à passagem para os corpos 
do veteranos dos olhiciaos inferiores e sol- 
dados do exercito ce guarda munic 
Lisboa e Porto, que tiveranr baixa por mo- 
a 6 de Outubro 
do 1846, à forina porque hão-de ser in- 
demuisados os oflliciaes militares de ditlu- 
rentes classes, que estiverem preteridos em 
consequencia de motivos politicos, ete, 

— Por decreto do 27 de Junho (oi 
ordenado que se procedesse á execução 
das obras. preci para melhorar a parte 
or do lhéatvo de D. Maria 2.º, ap- 


accelerado pertencerá ao governo. 
11.º À conservação da estrada fica a | 
cargo dos municipios, | 
2,º As cam 

Maia sera 


s da Povoa, e Vila 
do Conde e o auctonisadas para ve | 
derem hasta publica . todos os [óros censos | 
pensões e direitos dominicaes, ou quaesquer 
outros rendimentos proprios, e seu producto 
será empregado em compra de acções no- 
minalivas. | 

13.º Pelo producto das acções dos. muni- | 
cipios, que forem amortisadas , elles ad-| 
quirirão inscripções de 3 por cento de juro , 


que subsliluirão as acções, eos direitos 
alienados. 
14.º . Depois da eleição (acto continuo) | 


de que tracta o 8. 6.º a assembloa no- 
moará uma comissão de 5 membras que 
organisará sobre estas bases q regulamen- 
to"da companhias 

15.º Todos os aclos da directoria s 
rão sobjeitos ii acção d'uma commissão fis- 
cal, compostr de 4 delegados das camaras 
e dem proposto do govetao, que prezidirá, 
a qual se reonirá mensalmento na séde da 
companhia para examinar suas contas e lt- 
vros , que rubricará , depois de examina= 
dos o achados conformes; e no caso con- 
travio dará parte“ao governo. e á Compa- 
bhia de qualquer irregalaridade, ow dife- 
rença que encontre , tudo dobuixo de sua 
responsabilidade individual, 

16.º 0 traçado emais. lrabalhos gra- 
phicos, serão executados por ordam.e á 
custa do governo que terá a inspecção da 
sua exocução. 


tse a estar o d 


plicando-se para estas obras a quantia de 
10 contos de reis. 

-- Por portaria de 23 de Julho, Cx- 
pedida pelo ministerio das obras publicas 
foi approvado aquelto dos dous projectos 
que elaborára o director das obras publi- 
cas do distrieto de Santarem para a cons- 


| Arueção do lanço da estrada de Santarem 


a Pornes, comprehendido entre o lugar do 
Gallinheiro e o alto da Boa-Vista, pelo qual 


a dá ao dito lanço a extensão de 6:076 
metros, avaliando-se | as  respestivas obras 
na quantia de reis 18:4228800. 

— O Diario do (iaverna de 27 do cor- 
rente publica a seguinte legislação : 

= Biarta de lei de: 20 de Julho esta- 
belecendo dillerentes providencias repressi- 
vis da emigração clandestina em navios 
mereuntes, subidos dos portos do conti- 
«bento do reino, ou das ilhas adjacentes , 
para paizes estrangeiros. 

— Carta de-lei de 17 de Julho aucto- 
visando a: despeza ordinaria e extraordina - 
ria do Estado part ovanno economica de 
1855 a 1856 e estabelecendo diferentes 
providencias” para melhor organisação do 
“serviço publico. 


msg 
Hoxtex pela 1 hora da tarde entrou 
a barra o vapor «Gysne» «depois de ser 
obrigado: em Lisboa pelo conselho do saudo 
sa uma quarentena de 12 dias | 
Parece que a administração da cmpreza 
resolyara suspender as suas pon 
ao haver. passageiros que queiram sujuitar- 
erre EAR ne o do Lisboa 


2 


“O COMMERCIO. 7 


(segunda as ultimas disposições do conse- 
lho de saude) e alem disto obrigados à 
São graves 


O vapor «Cysne» conduziu 
geiros entre elles os seguintes : 

M. Josó Monteiro, M. da Silva e So- 
brinhos, José Antonio d'Oliveira Guimarães, 
A. Pinto de Miranda, João Alves Castanha- 
vinha, José Francisco de Souza Baslo, À. 
José Antunes Guerreim, M. Gonçalves de 
Sonza e espoza, L. de Sousa Cabral, Mr. 
Sebile Janny, D. Anna Ferreira d'Aranjo 
e filha, Francisco Domingos da Nera, A. 
Pereira Machado, F. Xavier de Souza Ba 
tos, José Jouquim Farto da Costa, A, Car- 
dozo da Cunha, Joaquim António da Silva 
Vilaça, M. Marques «d'Almeida, Christovão 
Cardozo Albuquerque Barata, M. Falcão 
Couto de Menezes, José Caetano Cardozo , 
M. da Costa Bahia, M. Dias Oliveira, M 
“Goncalves Rocha e espoza, A. Joaquim 
Pereira de Carvalho, Christovão Cardozo 
“Barata, À. Joaquim Gomes, F. Antunes 
Leite, Thomaz Wylis, José Antonio Sam- 
paio, M. Joaquim Teixeira, Joaquim Augus- 
to da Cunha Porto, F. de Souza Pedrozo, 
M. Alves Carneiro Correia, P. Capoceette, 
José Luiz Alves Bastos, D. Paulino Argui- 
naris, João Manoel Pereira, Joaquim Dias 
Braga. José Feliz de Macedo e espoza, José 
Joaquim Moreira Barboza, José Maria de 
Amaral e espoza, A. José da Silva, Manoel 
Francisco da Cunha, M. Afano de Esper- 
gueira. 


SaBBaDO remalaram-se 6 acções da 
companhia de seguros Equidade a 528000 
reis cada uma -- e 3 da Garantia sendo 
uma por 1918200, outra por 1918500, e 
outra por 1938500 reis. 


O smr. visconde de S. Paio dos Arcos, 
Governardor Civil de Vianna do Castello, 
tambem fintendeu dever suprimir a fei- 
ra ou Romaria da Senhora d'Agonia que 
devia Ler logar, segundo o costume , nos 
dias 18, 19 e 20 do proximo mez de Agos- 
to naquella cidade. Um edital que em 
logar competento publicamos assim o do- 
termina, 


O Conimbricense publicou a relação 
dos estudantes da faculdade de malhemati- 
ca prados e distinctos no anno lectivo 
do 1854-1855. 

D'entre os premiados em primeiro lu- 
gar distinguem-se como filhos do Porto os 
surs. Alvaro Kopke, do 1.º anno — Eduar- 
do Angusto de Oliveira Lobo, o José Car- 
los Lopes Junior, do 2.º — José Pereira 

Costa Cardoso, e Thomaz Antonio de 


da € 
Oliveira Lobo, do 5.º 


Esta manhã partiu para Coimbra o 
snr. Hardy Hislop empresario do gaz des- 
ta cidade e da de Coimbra, onde vai dar 
começo aos trabalhos para a iluminação 
daquella cidade. Foi ma sua companhia 
o nosso amigo o sur. Eduardo Kopke em- 
preiteiro geral das obras para a illumina- 
ção desta cidade, o qual segundo nos cons- 
ta vai tomar tambem a empreitada das obras 
para-a iluminação de Cormbra. 

O sn». Kopke é dotado de um genio 
emprehendedor e activo que o tornam mui- 
to recommendavel. 


O «Viriato» dá a noticia de que o go- 
verno, em virtudo da proposta do conse- 
lho. de sande pnblica do reino, suspendeu 
efectivamente a feira franca do Vizeul!| 


Srgunno cartas recebidas do Lisboa sa- 
bemos que não é exneta a nolicia dada por 


alguns jornaes de que osnr. Esteves, com- 
mandante do vapor Mindello fora preso e 
destituido «o commando em consequencia 


de linver morto um marinheiro. 


Enlgamos de registar esta nolícia, por 
que sempro julgamos o snr. Esteves inca- 


puz de praticar semelhante attentado. 


Escnevem de Nuremberg , a 18 de 


Julho : 


« Hontem a-policia prendeu aqui 2 
agentes russos quando hiam partir pelo ca- 
munho “de ferro com dois armeiros que ti- 
Um official - russo que 
desceu ao deserubarque desta cidade foi 
Dizem que se allicia- 
ram alguns dos nossos armeiros, promel- 
tendo-se-lhes 500 rublos de prata como or- !mann. E escusado dizer que foi repellida, 


nham engajado. 


posto em custodia. 


ú 
y 


| agenl 
que i 
| mens + 


E Le-se no «Jornal dos 


as dt: E 
santos. Descabriu-seem Beirouth, a & 


| se igual ao seu amor da sciencia, O deu 
Ego «dnstituto». A inscripção que facilmen- 
[te se traduziu, exprime os sentimentos 
mais elevados e conformes ao christianis- 
'mo sobre o nada das grandezas humanas; 
e acaba. por votar á colera de Astanté (Vin- 
gança) o que profane a sepultura. A Aca- 
demia ficou vivamente captivada pela dá- 
diva de M Luynes, e o relatorio que elle 
mandou, o qual será lido a 15 de Agosta, 
dia da sessão annual das quatro Acade- 
mias. 
———— ———— 


EDITAL, 


Gaspar d'Azevedo Araujo e Gama, viscon- 
de de S. Paio dos Árcos, do conselho 
de Sua Magestade, governador civil do 
districto de Vianna do Castello &e &o. &e. 


Faço saber que, attento q estado sani- 
tario desta provincia, a feira, ou romaria 
de Nossa Senhora da Agonia, que devia 
ter lugar nesta cidade, nos dias 18, 19 
20 do proximo mez d'Agosto, não se; veni- 
ficará no corrente anno, naquelles dias ; 
e fica transferida para a epocha que oppor- 
tunamente será designada. 

E para constar se passou o presente 
edital, que será allixado em todas as fre- 
guezias deste districto 
Governo civil de Vianna do Castello, 
26 de Julho de 1855, 

Visconde de S. Paio dos Árcos. 


—— — ——— 
(commuricaDO.) 


Roca-se à Mr. Dubois proprietario do 
Tiro da Viella da Netta, professor dentista, 
concertador de callos, e retratistaa daguer- 
rotipo, queira mandar restituir o importe 
de um retrato, que exigiu adiantado, eque 
lhe foi regeitado pela sua imperfeição, para 
evitar que se recorra para esse fim á au- 


thoridado competente. MA = 


— same 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


COLMBRA. — A afuencia de passagei- 
ros a comprar-bilhetes para hirem na mala- 
posta para Lisboa, tem sido ultimamente 
extraordinaria. 

E” tão avultado esse numero, que nem 
duas carruagens seriam sullicientes para 
conduzir todas as pessoas que pretendem 
fazer viagem. Tem alé havido quem che- 
gue a ollerecer 248 rs. a quem lhe queira 
ceder um bilheto. 

A causa disto é, alem dos estudantes 
que se dirigem para as suas naturalidades, 
com o fim de passarem as ferias no seio 
de suas familias ; o virem do Porto a Coim- 
bra quasi todas as pessoas que querem hir 
a Lisboa, para assim evitarem a demora 
e incommodos da quarentena, se fizessem 
a viagem pelos vapores. 

Acham-se já muitos bilhetes compra- 
dos para Setembro, na epocha da acclama- 
ção de S. M. 


| 


um) 


"0 principe G 
Crimea com data de . 
« Fizemos duas pequenas sortidas bas- 
tante felizes a 14 e 15 diante do bastião 
Kornilofl, a ; 
« Nada mais tem havido na Crimen. » 
VIENNA 20 de Julho. 
Participam de Silistria, com: data de 
11, que Ismail Pachá annunciou ás suas 
tropas a proxima abertura duma campa- 
nha na Bessarabia 


LONDRES 21 de Julho. 
Na sessão da camara dos Communs 
lord Palmerston propõe uma resolução para 
garantia dos 5 milhões do emprestimo turco. 
M. M. Gladstone, D, Israely e Card- 
well combateu a resolução, qualificando o 
emprestimo de subsidio que nunca será 
reembolsado. e poderá originar desistelligen- 
cia com a França. 
Esta o acaba de se adoptar 
sendo a maioria ministerial de 3 votos. 
O «Morning Post» considera como cer- 
ta a nomação de sir Williams Molesworth 
no ministerio das colonias em substituição 
de lord John Russel, 


LONDRES 19 de Julho. 

Lord Panmure recebeu o seguinte des- 
pacho do general Simpson, com data de 
18 de Julho. 

« Foi vigorosamente repellida uma sor- 
tida dos russos contra as baterias inglezas 
da esquerda. 

Os inglezes só tiveram 3 mortos. » 

Hontem à noite continuou a discussão 
da moção de M. Roebuk, que durou até 
ás 3 horas da manhã. 

Foi regeitada por 289 contra 182. 

MARSELHA 21 de Julho, às 9 da manhã. 

Pelo paquete que chegou agora ha no- 
licias de Consiantinopla até 12. 

Os russos tinham começado o cerco de 
Kars, onde se acham só 18:000 turcos. 
A Porta decidivise a mandar 20:000 ho- 
mens de reforço a Kars, sendo 6,000 to- 
mados da legião do general Vivian. O pa- 
chá de Trebizunda ordenara uma leva em 
massa para succorrer Kars; mas parece que 
os christãos responderam ao reclamo pela 
repulsa, ou pozeram condições ao seu con- 
curso - 

Por correspondencias da Crimea de 10 
de Julho, teria logar o ataque contra Ma- 
lakoff para o fim do mez. Os trabalhos 
dos alliadus são perturbados. pelo fogo dus 
vasos russos; mas continuam com energia. 

Diz-se que o general Canrobert pediu 
que a sua divisão fosse a primeira da li- 
nha, do lado dos ataques da direita. 

Os alliados faziam grandes preparativos 
para uma expedição naval com tropas de 
desembarque, não se sabia o fim della. 

Mandaram-se mais chalupas canhonei- 
ras para o mar d'Azoff e mar Putrido, 

Os gencraes em chefe levaram ao cu- 
nhecimento do exercito as felicitações diri- 
gidas pelo sultão, 

KOENSGSBERG 20 de Julho. 

Os relatorios russos publicados em S. 
Petersburgo confessam que nos dias 17 e 
18 de Junho perderam os russos 5,775 
homens. Dizem egualmente que a 8 de 
Julho foi gravemente ferido o almirante Na- 
chimoff. Succedeu-lhe Pamphiloff como che- 
fe da marinha e no comumando do porto 
de Sebastopul. 

Diz-se tambem que os russos construem 


(Conimbricense.) 


—————T——e 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas de Pariz que recebemos, al- 
cançam até 22, os de Madrid até 24. 

A «Soberania Nacional» deste dia diz 
que corria em Madrid que o governo ha- 
via recebido na noute antecedente noticias 
mui graves ácerca do estado da guerra na 
Crimea. E 
Do «Jornal dos Debates» extractamos 
os seguintes despachos. 


URIMEA, 18 de Julho de 1855 11 
horas da noite. 

« Os russos fizeram. á noite uma .pe- 

quena sortida contra os ataques de In 


novas obras em defeza da cidade. 


VIENNA 20 de Julho, 
As notícias de Odessa dizem que se 
esperava nesta cidade um proximo ataque 
da parte dos allindos. 


MARSELHA 21 de Julho. 

O paquete das messagerias imperiaes 
«Carmel» trouxe noticias de Gonstantinopla 
de 12. n 

Ethem-Pacha foi de novo mandado para 
a Crimea. é : 

A Porta aceeita as condições de Fran- 
ça e Inglaterra para garantia do emprestimo 
que tem a contrahir. ' 

O Sultão presidiu o conselho 


Ii em que 
se tratou este negocio. dg. 


as de Kamiesch “alcançam a 
“reforçar o corpo de exercito 
ope no Tchernaia: Falla- 
o numa expedição “que segundo 
idade, se devia dirigir co 
diantam-se os trabalhos de. 
nte da torre Malakoff. 

am os embarques. Par. 
n pouco a fragata a vapor 
ebocando o «Monarch of the 
Sea»; em dous dias chegaram a Marselha 
1,700 toneladas de projectis. 

Estão em baixa os cereaes. 


Lê-se no jornal La Patrie : 

« Cerlificam-nos, segundo uma noticia 
chegada esta manhã (20 de Julho) quo 
hontem 4 noute., ás 10 horas, os russos 
tentaram uma nova sortida” contra as bale- 
rias da Carenagem (e foram: vigorosamento 
repellidos. » E 

Os jornaes: francezes: extractam dos in- 
glezes a discussão que teve lugar sobre a 
moção de M. Roebuek na camara dos com 
muns. Lord John Russell, apesar de ter 
sahido do gabinete, veio generosamente em 
auxilio de seus antigos collegas.  Podin-se 
pensar, disse elle, que depois da: batalha 
do Alma, Sebastopol cahisse em poder dos 
alliados:, e este grande resultado era di- 
gno das eventualidades que era necessario 
correr. Alem disso, o ministerio de lord 
Aberdeen nada: tinha: despresado para as 
segurar o successo da expedição, etinha 
empregado todos os recursos do paiz. 

Depois de lord John Russell, fallou M 
Bright a favor da moção, e o general de 
Lacy Evans contra, quaixando-se-como M. 
Bright das maneiras desdenhosas de lorc 
Palmerston na camara dos communs Si 
Lacy Evans declarou não poder deixar de 
exprobrar a negligencia da antiga adminis- 
tração. «Estou persuadido, disse elle, que 
o nosso exercito pereceria completamente 
senão fossem os generosos esforços da im- 
prensa e a conducta desinteressada dos 
nossos altiados. » Estamos encantados de 
vermos um general reconhecer ty explici- 
tamente a utilidade: da imprensa. 

Lord Palmerston tractou a questão, 
como costuma, de muito alto, sem lhe im- 
portar as observações de M. Bright. Disse 
que elle era uma das mais extraordinarias 
que se tem submettido ao Parlamento. À 
Camara era chamada a condemnar um go- 
verno que existe para os actos d'uma ad- 
ministração que não existe, M, Roebuck 
não propunha culpar o gabinete pelos seus 
actos presentes, mas por occasião de acon- 
tecimentos passados em Novembro e De- | 
zembro ultimos. O exercito inglez estava 
então em má siturição. Acontece hoje 0 | 
mesmo ? Nimguem “o póde sustentar. Lord 
Palmerston acceitou pois a questão ante-. 
rior, que veduzia do seu justo valor O 
relatorio da commissão inspectora, e foi 
esta que votou a camara apezar dos esforços 
de M Israeli e M, Roebuck. 


HESPANHA. h 

Le-se nas «Novedades»: 

O correio de Catalunha trouxe-nos por- 
menores da ultima invasão carlista balda- 
da. A facção commandada por Estartás, 
encontrou-se ao amanhecer de 17 cercada na 
aldeola de las“Salellas*por uma companhia 
de caçadores de Ciudad Rodrigo, uma Sec- 
ção de carabineiros e alguns naciondes. 
Os facciosos eram 34, mas an verem-se 
cercados, com um valor digno do melhor 
enusa, romperam á baioneta o cerco der- 
ribando cinco soldados, dos quaes um” fi- 
cou morto e os restantes feridos, € dei- 
xando na refrega quatro officiaes tres it- 
dividuos, um prisioneiro, 21 armas, 
proclamações , e alguns objectos de baga 
gem. - As proclamações, dirigidas aos ma- 
cionaes atribuem o mal-estar da nação hes- 
panhola ás discordias que a França'e Ingla- 
terra com depravado fim semearam hr 
nossa patria, e apresentam como “unico Pe 
medio a união de todos os héspanhoes que 
só póde “proporcionar, por hypotheses D. 
Curlos VI de Borbon. Apenas foi derrota 
da a facção levantou-se uma companhia gê- 
ral em consequencia do que Estartás entrou 
derrotado e fugitivo em França com 25h0- 
mens, alguns dos quaes feridos + * 


] 


Por communicações telegraphicas vose 
que reina socégo em toda' a- Hespanha. 


sr aaa 


| Foi augmentado o contingente inglez. | 
Em breve partirão para a Grimea 61 


mil homens ds urdéns do general Níel, “| 


cute 
esta manhã 


O vapor Queer entrou hi 
“pão 


vindo de Southampton, porem 


trouxe folhas inglezas. Temos portan- 
lo de e: ar 0 paquete que deve che- 
par ou depois para satisfazer 
à anciedade publica a respeito de no- 
ficias da Crimea. 
ee e 


PARTE COMMERCIAL. 


ARGAS MANIFESTADAS, NA ALFANDEGA 
j DO PORTO 
Em 28 de Julho. 

LISBOA E CEZIMBRA. — Rasca — Ma- 
gia Izabel — com 77 barricas de sardinha, 
e 37 moios de milho a Daniel Irmão & G.º 
NEW-YORK. — Hiate — Cruz 3.º — 
com 1:142 snccos de milho, 900: paus de 
aduellas, 13 cascas de relogios, 1 caixa de 
chapeus, e 2 caixas de cha a Dias é Fº 

AVEIRO. — Rasca — Conceição Feliz— 
com 82 moios de sal, a Daniel Irmão & C.a 


-——T—— 


VINHO EXPORTADO. 
P. 


Exportado desde o 1.º de 


A. O 
Janeiro até 30 de Junho. 16:860 E 8 


Dito em 2a 26 de Julho... 1:569 
Dito em 25 do corrente 

Para Lisboa, .. sb 15 
Para Inglatei 207 
Para-o Brazil. 2 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
E DO REINO. 
LISBOA 24 DE JULHO. 


” ENTRADAS. 
CADIZ, 10 dias. — Barca sueca Scandia, c. 
Strable, lastro. 
OLHÃO, 6 dias. — Cahique Senhora da 
* Conceição, c. Martins, peixe salgado. 
IDEM, 6 dias. -- Cahigue Senhor do Bom- 
fim, c. Pereira, peixe salgado. 
- N. DE MILFONTES, 6 dias. — Hiate 
Mentor, .c. Oliveira, carvão. 
IDEM, 2 dias. — Baleira Andorinha, c. Sil- 
va, carvão, , 
IDEM, 4 dias. — Barco Senhora da Atalaia, 
e. Marques, carvão e cepa. 
FUZETA, 5 dias. — Cahique Nascimento, c. 
M. de Britó, peixe salgado. 
ETUBAL, 2 dias. — Hiate Nova Sociedade, 
c. Paes, carvão. 
SANIDAS. 
MARSELHA — Galeota hanoveriana Aletta, 
e. Fischer, massa de purgueira. 
STOKOLMO. — Brigue escuna sueco Mary 
Ann. c, Furnstran, sale vinho. 
PORTO. — Bateira Tentativa, c. J, encom- 
mendas. . 
SETUBAL, Sines, emais portos do Algarve, 
* — Vapor Algarve, c. Bugiganga, encom- 
mondas, 4 
IDEM 25. 
ENTRADAS. 
WANSEA, 10 dias, — Barca, Caridade, e. 
- Nunes, carvão. 
RUNDEL, 64 «dias, e de Londres 17. — 
Brigue norueguez Eneghederd, c. Tellef- 
sen, taboado, vigas e alcatrão, 
LAGOS, 8 dias. — Cahique Jesus Piedade, 
e. Thetis, trigo e mais generos. 
S. MARTINHO, 24 horas. — Cahique do ar- 
senal Restauração, c Nunes, alcatrão. -. 
- R. DE SANTO ANTONIO, 10 dias, e de 
Sagres, 4. — Hiate União Veloz, c. Ba- 
plista, trigo e pila, 7 
- N. DE MILFONTES, 4 dias, — Bateira 
S. José, e. Rodrigues, cêpa. 
SETUBAL, 3 dias. — Barco Senhora da Con- 
* ceição, e, Macedo, madeira. 
Q — SAHIDAS. ais 
RIO DE JANEIRO, — Barca belga Europa, 
c. Divort, sal vinho e cebollas. 
1 IVERPOOL.— Vapor inglez Minho, e. Goul- 
ding, trigo, azeite 
DEM. — Brigue ingl 
ros generos. 4 
ILHA DO FAYAL. — Hiate Mensageiro, c. 
* Vianna, pedra de cantaria. 
TAVIRA, — Cahique Santo Antonio e Almas, 
E ao E sal, oebollas e vasilhame. 


ronda 


gro. e. Lamb, va- 


- Peixo:salgado, o à 
- N. DE-MILFONTES. — 
* da Conceição e Almas, e. 
mendas. ” 
SETUBAL Hiate Memoria, 
astro, 


'unes, oncom- 


-e.: Hilurio, 


to, Seguem as assignaluras do jury. 


O COMMERCIO. 


3B 


IDEM. —Bateira Tentadora, e; Lira, lastro. 


IDEM. -- Hiate Activo, c. Costa, encom- 
mendas. - e + 


PORTO 28 DE JULHO. 
— ENTRADAS. 


AVEIRO. — Rasca Correio do Porto, e. 
“Marques, 2 dias, sal ao c. 

IDEM — Rasca Conceição Feliz, c. Valver- 
de, 2 dias, salao e. 

MARANHÃO. — Galera Aurora, c. Lopes, 
27 dias, algodão a R. A. d'Azevedo. 

SAHIDAS. 

AVEIRO. — Hiate Ilhavo 4.º, c. Picado, 
lastro. 

VIANNA, — Escuna ingleza Heber, c. De- 


cent, lastro. 
IDEM 29. 


ce ENTRADAS. 
OLHÃO. — Cahique Bomfim, c. Marracas, 
10 dias, cavalla, ao c. 
LISBOA, — Rasca Senhora do Carma, c. 
Senna, 14 dias, arroz, ao c. 
AVEIRO. — Rasca Hygina, c. Caldas, 2 
dias, sal, ao c. 
IDEM. — Chalupa Olho Vivo, c. Marqnes, 
2 dias, sal, ao c. 
IDEM. — Chalupa Santa Anna, c. Rocha, 2 
dias, sal, ao c. 
SETUBAL. — Brigue Cruz 5.º, c. Arocha, 
14 dias, sal, a Antonio Pereira da Cruz. 
LISBOA. — Vapor Cysne, c. Costa, 1 dia, 
passageiros e encommendas á emprezaz 
LIMERICK. — Escuna “ingleza Success, c. 
Codal, 10 dias, lastro, a Cazaes & FP. 
LISBOA, — Rasca Annunciação, c. Gomes, 
8 dias, encommendas, ao c. 
NEW-YORK. — Hiate Maria e José, e. Cos- 
ta, 30 dias, aduella, a José d'Amorim 
Braga. 
LISBOA. — Hiate D. Pedro 4.º, c. Sampaio, 
8 dias, encommendas, an c. 
SAHIDAS. 
ERICEIRA. — Rasca Albina, c. Ferreira, 
encommendas. 
IDEM 30 E 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fora da barra um brigue e um 
cahique au oeste. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO, 
Fullência por apresentação do 
fabricante José Curdozo da 
Silva. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco , es- 
crivão do Iribunal do Commercio da pri- 
meira instancia nesta antiga muito nobre 
sempre leal e invicta cidade do Porto e sen 
districto por Sua Magestade Fidelissima, que 
Deus guarde ete. Faço saber que no pro- 
cesso de fallencia por apresentação do fa- 
bricante José Cardozo da Silva proferiu o 
Tribunal a seguinte 


SENTENÇA, 
O Tribunal de primeira instancin do 
Commercio: — declara e julga fallido a 


contar do dia vinte e cinco do corrente 
mez de Julho ao fabricante com estabele- 
cimento na rua do Bomfim desta cidade José 
Cardozo da Silva, visto que elle expoem 
no relatorio d'apresentação fl. 3 haver ces- 
sado seus pagamentos no dito dia e al- 
tenta a legislação dos artigos 35 1:121 
e seguintes do Codigo Commercial. Fica 
sendo curador fiscal provisorio da massa 
fallida e como tal é nomeado o eredor 
prezumido Manoel Cardozo Coutinho d'Abreu 
uo qual são encarregadas as diligencias res- 
pectivas debaixo da fiscalisação do juiz comis- 
sarioo jurado Commercial Mathias Carneiro 
de Vascuncellos ; — e será intimado a fim de 
prestar juramento previamente nas mãos do 
dito juiz:—Procede-se á imposição dos sellos 
nos haveres do fallido, av inventario e 
avaliações, ao encerramento e rubrica dos 


quim José Alvares de Faria juiz presiden- 


O referido é. verdade, em fé do « 


à Era |-cionado.. processo me 


fiz passara presente que assigno & no men- 
rto, Cartorio do” 


Tribunal do; Commercio de primeira. ins- 
tancia do Porto 27 de Julho de 1855. E 
em Antonio Joaquim Xavier Pacheco subs- 
crevi e assigno. 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
(610) 
| ao Collegio da Formiga, 
freguezia de S Lourenço d'Asmes 
vende-se uma propriedade cercada de 
muros, com ramadas em volta, tres 
tanques d'agua, casas sobradadas, cortes 
de gado, bouça de mato , e differen- 
tes terras adjacentes, com agoas e bravi- 
0s; quem as pertender falle na Estalla- 
gem da Travage da mesma freguezia pa- 
ra tractar do seu ajuste. [612] 
RRENDA-SE a Estalagem da Tra- 
vage; quem a pertender falle na 
mesma, na freguezia de S. Lourenço 
d'Asmes. [613] 


DÃO Evangelista Gomes Pinto agra- 

dece cordealmente por este meio 
a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao responso de seu prezado pai 
o snr. José Luiz Gomes Pinto, que teve 
logar na noute de 13 do corrente na 
Parochial Igreja de S. Nicolau. 

[614] 
CER RA oa asa 
PADUA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 18 E 19. 
CABA de reeeher pelo Vapor, um 
bonito sortimento de chapeos, en- 


feites, e mantiletes para Senhoras, ulti- 
ma novidade, [615] 


O dia 2 de Agosto na Rua Nova 

dos Inglezes n.º 80 pelas 11 horas 
da manhã hade vender-se algumas 
acções de diversas Companhias, Ins- 
cripções de tres por cento, e acções 
da Companhia Geral das vinhas do 
alto Douro. [616] 


UM AGRADECIMENTO. 
S abaixo assignados, passageiros da 
galera «Aurora» procedente da ca- 
pital do Maranhão, agradecem summa- 
mente aosill.”"º* snrs. Seipião Ferreira 
Lopes e José G. Maia, capitão e pilo- 
to da mesma galera, o excellente tra- 
tamento e delicadas maneiras com que 
os obsequiaram durante a viagem. 
Recebam pois os ditos snrs. este 
fraco, porem sincero testemunho de 
sua gratidão, o que jamais lhes será 
riscado da lembrança. 
Barra do Porto 28 de Junho de 1855. 
Francisco Xavier Ramos. 
Joaquim José d' Araujo. 
Bernardo José Ferreira. 
Caetano Candido Cantanhede. 
João Antonio Coqueiro. 
Manoel Antonio dos Santos Junior. 
Miguel José da Silveira. 
" 


[618] 


S Curadores Fiscaes Provisorios da 

massa fallida de Vieira, Souza Ju- 
nior & €.º fazem saber a todos os cre- 
dores tanto certos como incertos da 
mesma massa que o snr. Juiz Commis- 
sario da fallencia assignou o dia 4 de 
Agosto immediato pelas 10 horas da 
manhã-para se reunirem no Tribunal 
do Commercio para a verificação dos 
creditos e mais deligencias legaes, e 
previnem os mesmos credores que, se 
devem apresentar munidos dos docu- 
mentos: de credito cuja verificação re- 
clamaram, assim como que devem não 
faltar porsiou por legitimos procura- 
dores sem o que não terá lugar a ve- 
rificação. — E" Escrivão do Tribunal 


do cominercio, Pacheco. [577] 


UA DAS FLORES n.º 262, Ha azei- 
R tonas de Sevilha de boa qualidade, 
chegadas ultimamente, que se vendem 
por preço commodo. [572] 


ANOEL José Monteiro Guimarães 

negociante e morador, no Largo da 
Feira de S. Bento desta Cidade fáz 
publico pelo presente annuncio, que 
não tem tranzações, nem de futuro as 
terá com o snr. Henrique Riesenberg 
nem tão pouco firma como acceitante, 
saccador, ou indossante, letras e obri- 
gações commerciaes, em: quefigure 
o mesmo snr. Herique. Riesenberg. 

E por que estas circunstancias são 
ignoradas por muitas pessoas. lhes dá 
porisso o annunciante publicidade por 
este meio, e previne a todos as pessoas 
em geral e particularmente aos com- 
merciantes, e capitalistas, para que não 
descontem, quaesquer das ditas obri- 
gações ou letras, em que figure o dito 
snr. Riesenberg por que quando por 


ventura appareção são falsas. Porto 
26 de Julho de 1855.. [609] 


ENDEM-SE duas acções da Com- 

panhia Portuense d'Iluminação a 
Gaz. No escriptorio deste jornal. indi- 
ca-se a pessoa com quem se deve tra- 
tar. [594] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Santos. 


A anca CARIDADE, capitão An- 
tonio Ferreira Nunes, que deve 
aqui chegar brevemente de Lis- 
boa d'onde traz o carregamento quasi comple- 
to, sahirá com poucos dias de demora: quem 
quizer carregar ou hir de passagem dirija- 
se ao consignatario A. J. d'Andrade Villa- 
res, rua Formoza n.º 64. 

Quem na mesma quizer mandar vir de 
Lisboa alguma carga ainda 0 poderá fazer, 


aproveitando o primeiro correio para se 
darem as ordens. [617] 
patacho JOÃO 1.º, capitão San- 

tos. Consignatario J. H. An- 

Para Pernambuco. 

Var sabir com toda a brevida- 

nario; quem no-mesmo quizer 

carregar ou bir de passagem, para o que 


Para: Brémem. 

Samrrá a 10 de Agosto o novo 

Fra dressen, rua dos Inglezes. 
[611] 
em, de o novo brigue TROVADOR, 
o capitão Joaquim d'Azevedo Ca- 
tem excellentes commodos trata-se vom Soa- 
res É Irmão, na rua das Flores n.º 298 


Para o Rio de Janeiro. 

S Var sahir com: brevidade a ga 
lera CAMPONEZA:, quem nella 
quizer carregar ou ir de pas- 
a-se a João Adrião da Rocha, 
49. 
(466) 


Para Pernambuco. 


Sabirá com brevidade a escuna 
braziletra LINDA, capitão Ale- 
xandre José Alves. Recebe car- 


sagem « 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 


ga e passageiros , para, 0 que: tem bons 
João n.º 72. 

por ter parte do carregamento 
CESSO, capitão Manoel José d'Azovedo;. 
commodos, d e nos caixas Antonio Al. 


commodos.  Tracta-se com o consignatario, 
Antonio Ferreira Baltar Junior, rua des. 
Para a Bahia. 
A samr com muita brevidade 
Fy prompto, a bem conhecida bat- 
= «a N. SENHORA DO BOM SUL-, 
quem ma mesma quizer carregar ou hir 
de passagem, para o que tem excellentes 
ves de Cunha & €.º, praia de Miragaia n.º 
33. [ol 


k , O COMMÉRCIO. 


PREÇOS CORRENTES DA DA eua qui PORTO. pt as E DE 18 Fo 


Agreafnçãa o gu fina 
intervor do Mino” 
redonda 


náosa pa. 
ei nor dE em atrus para tamel,s 
em cama. ara pipa o 
Auto tones. e Goran & 
Alraade 
amil 
. entar op 
Agus-ras 
Aço da Milão | 
+ da Sasda ., 
Algodão do Pará 
» da Bahia 14 . 
» do Pestmtubuco pluma sos | EE É pen 
» do Maraubho machina 10 desu, 9 aa À [cg treco 
o “ ploma.. ANDO oo cio casino ab miles Enio 
abesteda de Sageia oo e = barril Mi] Linho de Riga marca WPMK e 
armor do P ' “ quintal r » WPHD. 
. du o » HPHD 
» de Santos » HPUR 
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